PARECER N° 931, DE 2014
DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA, SOBRE O PROJETO DE LEI N° 915, DE 2013
De autoria do nobre Deputado Mauro Bragato, o projeto de lei em epígrafe tem por escopo dar a denominação de “Profa. Zilda Halben Guerra” ao prédio da Fábrica de Cultura Parque Belém, instalada no complexo Parque Belém, na Capital. 

Nos termos do item 2 do parágrafo único do artigo 148 do Regimento Interno, a propositura esteve em pauta nos dias correspondentes às 186ª a 190ª Sessões Ordinárias, de 05 a 11 de dezembro de 2013, não recebendo emendas ou substitutivos.

Decorrido o prazo de pauta, foi a propositura encaminhada à Comissão de Constituição, Justiça e Redação na qual foi analisada quanto aos seus aspectos constitucional, legal e jurídico, recebendo parecer favorável.

Compete-nos, na sequência do processo legislativo, analisar seu mérito, de acordo com o previsto no § 4º do artigo 31 do Regimento Interno desta Casa.

Verificamos que esta propositura tem por finalidade homenagear a Senhora Zilda Halben Guerra, que nasceu no Município de Matão em 1926 e faleceu em 2012. Cursou o primário em Matão e concluiu os estudos, incluindo o curso de pedagogia, na cidade de São Paulo.

A homenageada iniciou sua carreira de professora em 1952, tendo lecionando em diversos centros de ensino, como, por exemplo, no SESI de São Paulo, na educação de adultos e no Colégio Franciscano São Miguel Arcanjo, como professora primária, sempre como alfabetizadora.

Ressaltamos que a homenageada assumiu a direção de diversas escolas estaduais em São Paulo, chegando a supervisora de ensino na 6ª DE – Vila Prudente-Mooca e, também, na 11ª DE em Itaquera, função que exerceu até a sua aposentadoria no ano de 1985.

Salientamos que a professora Zilda, no período de 1988 a 1994, juntamente com um grupo de professores aposentados, iniciou um movimento contra a política salarial do Governo do Estado.

Destacamos, por fim, que a professora Zilda Halben Guerra foi a 1ª Presidente eleita da APAMPESP – Associação de Professores Aposentados do Magistério Público do Estado de São Paulo, entidade com 18 anos e mais de 22 mil associados. 

Acrescentamos também, através de informação fornecida pelo Departamento de Documentação e Informação desta Casa, que não há denominação patronímica para o prédio em questão, nem lei atribuindo o mesmo patronímico a qualquer outro próprio estadual.

Diante do exposto, manifestamo-nos favoravelmente à aprovação do Projeto de lei nº 915, de 2013, conclusivamente.
a) Leci Brandão – Relatora
Aprovada a propositura, conclusivamente, conforme voto do relator, nos termos dos artigos 31, e 33, do Regimento Interno.

Sala das Comissões, em 4-6-2014.

a) Carlos Neder – Presidente
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